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ESTIMATIVAS DA POPULAÇÃO RESIDENTE

ENQUADRAMENTO

O INE publica estimativas anuais da população residente desde 1940 e ao 
nível do município desde 1981

Crescente necessidade de informação demográfica de acordo com novas 
segmentações territoriais � no âmbito das atividades de planeamento 

territorial da administração central e local
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É fundamental a produção de estimativas da população para níveis territoriais 
inframunicipais (freguesia) para a obtenção de outras segmentações nomeadamente 

de acordo com a Tipologia de Áreas Urbanas (TIPAU)

A TIPAU consiste numa classificação tripartida das freguesias segundo o seu 
grau de urbanização:

APU - Áreas 
Predominantemente 

urbanas

AMU - Áreas 
Mediamente 

urbanas

APR - Áreas 
Predominantemente 

rurais
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ESTIMATIVAS DIVULGADAS
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Taxa migratória
municipal é aplicada ao 

nível de freguesia 
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AVALIAÇÃO
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MEDIDAS PARA AVALIAÇÃO DA QUALIDADE

LIMIARES DE DESVIO
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ESTIMATIVAS DA POPULAÇÃO RESIDENTE

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE
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ESTIMATIVAS DA POPULAÇÃO POR FREGUESIA

MEDIDAS PARA AVALIAÇÃO DA QUALIDADE

Desvio percentual para a região i

Desvio percentual absoluto para a região i
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Média dos desvios percentuais para a 

região i

Média dos desvios percentuais absolutos 

para a região i

Bryan, 1999; Coleman and Swanson, 2007; Swanson et al, 2000

 ��  População estimada para a região � ;   ��  População censitária para região �  



NÍVEIS TERRITORIAIS
DE ESTIMATIVAS DA

POPULAÇÃO PUBLICADOS

NUTS III

PT DESVIO ABSOLUTO FACE AOS
CENSOS 2011: 0,71%
(PE = 0,71% � SOBRESTIMAÇÃO)

NUTS III DESVIO MAX. ABSOLUTO
Frequencies

PE = 0.03%
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NUTS III DESVIO MAX. ABSOLUTO
FACE AOS CENSOS 2011: 7,55%
(PE = -7,55% � SUBESTIMAÇÃO; 
REGIÃO: RAM)

NUTS III DESVIO MIN. ABSOLUTO
FACE AOS CENSOS 2011: 0,03%
(PE = 0,03 � SUBESTIMAÇÃO; 
REGIÃO: DOURO)
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PE = -7.55%



MUNICÍPIO

MUNICÍPIO DESVIO MAX. ABSOLUTO
FACE AOS CENSOS 2011: 27,49%
(PE = 27,49% SOBRESTIMAÇÃO; 
MUNICÍPIO: MOURÃO)Frequencies

NÍVEIS TERRITORIAIS
DE ESTIMATIVAS DA

POPULAÇÃO PUBLICADOS
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MUNICÍPIO DESVIO MIN. ABSOLUTO
FACE AOS CENSOS 2011: 0,05%
(PE = -0,05 � SUBESTIMAÇÃO; 
MUNICÍPIO: TORRES NOVAS)
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 8 12 5  10115160 23

PE = -0.05%

PE = 27.49%



FREGUESIA

FREGUESIA DESVIO MAX. ABSOLUTO
FACE AOS CENSOS 2011: 76,54%
(PE = 76,54% � SOBRESTIMAÇÃO)

Frequências

Freguesias

430 1033 1546 1123 128 0

NÍVEIS TERRITORIAIS
DE ESTIMATIVAS DA

POPULAÇÃO AVALIADOS
PARA PUBLICAÇÃO
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(PE = 76,54% � SOBRESTIMAÇÃO)

FREGUESIA DESVIO MIN. ABSOLUTO
FACE AOS CENSOS 2011: 0%
(EM 18 FREGUESIAS, A POPULAÇÃO
ESTIMADA ERA IGUAL À POPULAÇÃO DOS
CENSOS)
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COMPARAÇÃO DOS RESULTADOS POR FREGUESIA E POR
MUNICÍPIO A PARTIR DE UMA LEITURA INTEGRADA DAS MEDIDAS
MAPE E APE.

ISTO É, À MÉDIA DOS DESVIOS OBTIDOS POR FREGUESIA FOI
SUBTRAÍDO O DESVIO OBTIDO AO NÍVEL DO MUNICÍPIO. 

E.G., PARA O MUNICÍPIO DE LISBOA:

Município: LISBOA

ESTIMATIVAS DA POPULAÇÃO POR FREGUESIA

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE
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MAPE = 14,70%

APE = 14,28%

A DIFERENÇA

MAPE – APE = 0.42

ESTE RESULTADO SIGNIFICA QUE AS ESTIMATIVAS POR
FREGUESIA APRESENTAM UM DESVIO MÉDIO SUPERIOR FACE AO
DESVIO MUNICIPAL (RESPETIVA UNIDADE TERRITORIAL DE NÍVEL
SUPERIOR) 



MAPE – APE > 0

Frequências

Municípios

DESVIOS MÉDIOS CALCULADOS AO
NÍVEL DAS FREGUESIAS SUPERIORES
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34145 10326 DESVIOS MÉDIOS CALCULADOS AO
NÍVEL DAS FREGUESIAS INFERIORES

ÀQUELES OBSERVADOS PARA O
CONTEXTO MUNICIPAL

OS DESVIOS DAS ESTIMATIVAS AO
NÍVEL DA FREGUESIA REPRODUZEM DE
MODO SEMELHANTE OS DESVIOS AO

NÍVEL DO MUNICÍPIO

MAPE – APE = 0



Frequências

Municípios MAX DIF. 

MAPE – APE = 19,53%

MAPE = 26,32%

EM 34 MUNICÍPIOS O DESVIO
MÉDIO OBTIDO PARA AS

RESPETIVAS FREGUESIAS É
BASTANTE SUPERIOR AO

DESVIO MUNICIPAL

1650 Km0

NUTS II

Município

Limites territoriais

] 10 ; 20 ]
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] -4 ; 0 ]

%

34145 10326

MAPE = 26,32%

APE = 6,79% 

ESTES RESULTADOS SÃO
INDICATIVOS DE

DISCREPÂNCIAS ENTRE OS
DESVIOS POR FREGUESIA E
OS DESVIOS OBTIDOS POR

MUNICÍPIO



Frequências

Municípios

OS RESULTADOS AO
NÍVEL DA FREGUESIA
NÃO SE APRESENTAM

ROBUSTOS PARA
DIVULGAÇÃO

1750 Km0
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Limites territoriais

] 10 ; 20 ]
] 5 ; 10 ]
] 0 ; 5 ]

] -4 ; 0 ]

%

34145 10326 PRÓXIMO PASSO: 
AGREGAÇÕES DE FREGUESIAS

POR

CATEGORIAS DA TIPAU

AGREGAÇÕES DE FREGUESIAS
POR REGIÕES NUTS III



TIPOLOGIA DE ÁREAS
URBANAS

PARA CADA NUTS III, FORAM
CALCULADAS MEDIDAS DE DESVIO
PARA AGREGAÇÕES DE FREGUESIA

COM BASE NA TIPAU

DESVIO MAX. : 14,19%

DESVIO MIN. : 0,05%

Áreas predominantemente urbanas
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DESVIO MAX. : 9,04%

DESVIO MIN. : 0,12%

DESVIO MAX. : 11,34%

DESVIO MIN. : 0,24%

Áreas mediamente urbanas

Áreas predominantemente rurais

APU

AMU

APR

NUTS III



A MAIORIA DOS DESVIOS ABSOLUTOS
OBSERVADOS POR TIPAU (APU, AMU E
APR) É INFERIOR AO DESVIO MÁXIMO
MUNICIPAL EM VALOR ABSOLUTO

TIPOLOGIA DE ÁREAS URBANAS

POR NUTS III
AVALIAÇÃO DA QUALIDADE

27,49

Alto Tâmega

Oeste

Ave

Alto Alentejo

Beiras e Serra da Estrela

Médio Tejo

AMP

Região de Coimbra

RA Açores

RA Madeira

AML

Viseu Dão Lafões
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Alentejo Central
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MAIS, TODOS OS DESVIOS POR TIPAU
SÃO INFERIORES AO DESVIO
MÁXIMO MUNICIPAL OBSERVADO
(27,49% - MOURÃO)
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NOVOS INDICADORES ESTATÍSTICOS

NUTS III POR TIPAU
Conjunto adicional de 10 indicadores demográficos de acordo com a Tipologia de 
Áreas Urbanas foi disponibilizado segundo a nova versão da NUTS (NUTS 2013)

Série 2011: 2011-2014 

� População residente por sexo (N.º)

� População residente por grupos etários – ciclos de vida (N.º)

� Densidade populacional (N.º/ km²)
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� Densidade populacional (N.º/ km²)

� Taxa bruta de natalidade (‰)

� Taxa bruta de mortalidade(‰) 

� Índice de envelhecimento (N.º) 

� Relação de masculinidade (N.º)

� Proporção de população residente com 14 ou menos anos de idade (%)

� Proporção de população residente com idade entre 15 e 64 anos (%)

� Proporção de população residente com 65 ou mais anos de idade (%) 



ÍNDICE DE ENVELHECIMENTO
RELAÇÃO ENTRE A POPULAÇÃO IDOSA (65 E MAIS ANOS) E A POPULAÇÃO

JOVEM (0-14 ANOS) - 2014

Áreas predominantemente urbanas Áreas mediamente urbanas Áreas predominantemente rurais
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POPULAÇÃO MAIS ENVELHECIDA NAS ÁREAS PREDOMINANTEMENTE RURAIS

NOTA: PARA CADA CATEGORIA DA TIPAU, AS UNIDADES PERTENCENTES À MESMA REGIÃO NUTS III ASSUMEM O MESMO O VALOR

NUTS III
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NUTS III
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> 262,2
PT



ESTIMATIVAS DA POPULAÇÃO RESIDENTE

POR NUTS III E TIPAU

Divulgação de um conjunto adicional de indicadores demográficos  de 
acordo com uma nova segmentação territorial 

Informação estatística relevante para uma leitura das assimetrias 
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Informação estatística relevante para uma leitura das assimetrias 
territoriais de desenvolvimento  � indicadores importante no quadro das 
atividades de planeamento e ordenamento do território e monitorização 

da política regional

Novas possibilidade de utilizar  esta informação (número) para apurar 
indicadores per capita bem como outros indicadores  que considerem a 

população como denominador
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